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	Aviso de Conteúdo 

	 

	O capítulo aborda práticas simbólicas e rituais que são apresentadas dentro de um contexto filosófico e cultural. O leitor deve exercer discernimento e responsabilidade. Estas práticas são destinadas ao desenvolvimento pessoal e não substituem o aconselhamento profissional em áreas como saúde, finanças ou psicologia.

	 

	 

	 

	Apresentação do Editor

	 

	Entre os inúmeros símbolos que atravessam a história da humanidade, poucos reúnem de maneira tão singular ciência, espiritualidade e arte quanto os quadrados mágicos. Presentes em tradições milenares da China, da Índia, do mundo islâmico e do Ocidente renascentista, eles são ao mesmo tempo jogos de números, reflexos da ordem cósmica e ferramentas de contemplação interior. Esta obra, que agora o leitor tem diante de si, não é apenas um compêndio de técnicas matemáticas, mas uma jornada cuidadosamente estruturada para conduzi-lo ao coração de um saber que une razão e intuição, cálculo e contemplação, lógica e transcendência.

	É comum pensar na matemática como um campo árido, limitado a cálculos frios e equações abstratas. Contudo, quem se dispõe a olhar com atenção percebe que os números escondem padrões sutis, capazes de despertar tanto admiração estética quanto experiências de profunda interioridade. O quadrado mágico, com sua soma constante em linhas, colunas e diagonais, não se limita ao fascínio do raciocínio exato. Ele sugere um modelo de harmonia universal: um microcosmo em que cada elemento, ocupando seu lugar específico, contribui para o equilíbrio do todo. É justamente nessa confluência entre ciência e simbolismo que este livro se coloca.

	A proposta aqui não é oferecer um manual frio, mas abrir ao leitor uma porta de acesso a um legado que sempre foi considerado sagrado. Desde o Lo Shu chinês, revelado pela tartaruga mítica que emergiu do Rio Lo, até as kameas planetárias descritas em tradições herméticas, cada quadrado mágico carrega consigo a promessa de integração entre forças aparentemente dispersas. Mais que meros exercícios lógicos, eles foram entendidos como instrumentos de proteção, de fortalecimento espiritual, de auxílio psicológico e até de cura simbólica. É com essa perspectiva que esta obra deve ser lida: como um guia que une precisão conceitual e profundidade simbólica, conduzindo o praticante à possibilidade de reconciliação entre o caos da experiência e a ordem do espírito.

	Ao longo destas páginas, o leitor encontrará uma progressão didática que vai do fundamento matemático ao uso simbólico. Primeiro, apresenta-se a lógica rigorosa que sustenta os quadrados mágicos: suas definições, classificações e métodos de construção. Depois, abre-se espaço para compreender como diferentes culturas interpretaram esses padrões como mensagens divinas, mapas cósmicos ou talismãs de poder. Por fim, o livro conduz a uma prática que não é apenas intelectual, mas também meditativa, capaz de estimular a mente enquanto pacifica o coração. Tal combinação não deve ser vista como paradoxal, mas como expressão da própria natureza humana, que busca simultaneamente clareza racional e sentido profundo.

	A cada capítulo, o leitor perceberá que aprender a construir um quadrado mágico é mais do que dominar uma técnica: é exercitar a atenção, a disciplina e o respeito pela ordem. Ao colocar os números em seu devido lugar, organiza-se também o próprio olhar interior. Esse processo, que começa como um desafio lógico, transforma-se em experiência transformadora. E é justamente nessa vivência que muitos encontram amparo espiritual, serenidade diante das incertezas ou até mesmo uma forma de cura interior. Os quadrados mágicos, afinal, oferecem uma metáfora concreta para a busca de equilíbrio que cada um de nós, em sua trajetória, realiza.

	É importante destacar que esta obra respeita tanto a tradição acadêmica quanto a simbólica. Não se trata de prometer milagres fáceis ou fórmulas mágicas de sucesso imediato. Ao contrário, o convite aqui é para um caminho de dedicação, prática e contemplação. Assim como cada quadrado precisa ser construído com rigor para que alcance a perfeição de sua constante mágica, também o leitor é chamado a cultivar paciência, persistência e abertura de espírito. O verdadeiro benefício não se encontra apenas no resultado final, mas no percurso que transforma quem se entrega ao estudo.

	Para aqueles que chegam a este livro em busca de auxílio psicológico, espiritual ou mesmo de um recurso complementar às práticas de equilíbrio e bem-estar, o conteúdo pode servir como um apoio precioso. Os quadrados mágicos podem ser usados como exercícios de concentração, como símbolos de meditação ou ainda como chaves para rituais de introspecção e fortalecimento interior. Cada matriz construída ou contemplada pode tornar-se uma âncora, uma representação visível da harmonia universal que se reflete também na vida pessoal. Ao longo da leitura, o leitor perceberá que, ao colocar cada número em seu devido lugar, algo dentro de si também encontra posição, clareza e serenidade.

	A relevância deste livro não se restringe ao âmbito individual. Em um mundo marcado por excesso de estímulos, dispersão e desarmonia, o estudo dos quadrados mágicos convida a uma pausa reflexiva. Eles nos lembram que é possível encontrar ordem em meio ao caos, simetria em meio à diversidade e sentido em meio às incertezas. Assim, ao percorrer suas páginas, o leitor não apenas aprenderá técnicas matemáticas milenares, mas também entrará em contato com uma tradição que sempre buscou, por meio dos números, apontar para algo maior: a possibilidade de reconciliação entre o visível e o invisível, entre o finito e o eterno.

	É nessa interseção que reside o valor desta obra. Mais do que oferecer respostas prontas, ela abre caminhos. Mais do que impor verdades, ela propõe descobertas. Cabe ao leitor, em sua trajetória única, acolher o convite, praticar os exercícios, refletir sobre os significados e permitir que o processo de aprendizagem seja também um processo de transformação pessoal. Assim como cada quadrado mágico depende da posição exata de cada número para atingir sua perfeição, também cada pessoa pode, ao reorganizar seus próprios elementos internos, reencontrar harmonia e sentido.

	Convido, portanto, o leitor a entrar nesta jornada com mente atenta e coração aberto. Que cada capítulo seja recebido não apenas como informação, mas como possibilidade de experiência. Que cada exercício seja vivido não como simples desafio lógico, mas como oportunidade de contato com uma ordem mais profunda. E que, ao final, o livro cumpra o que sempre foi sua vocação: ser um companheiro discreto, mas poderoso, na busca de equilíbrio, clareza e serenidade.
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	Capítulo 1 
Fundamentos Mágicos

	 

	O universo dos números, para quem não se detém diante de sua superfície, pode se apresentar como um reino frio, guiado por uma lógica rígida e impessoal. Muitos veem a matemática como uma ciência exata, feita apenas de cálculos, regras e resultados previsíveis. No entanto, por trás dessa aparência de inflexibilidade, existe um mundo de padrões, simetrias e relações ocultas, tão sofisticados e belos que, em muitos aspectos, refletem a própria ordem do cosmos. Entre as inúmeras manifestações dessa harmonia matemática, o quadrado mágico ocupa um lugar de destaque, sendo um dos exemplos mais cativantes de como números podem criar estruturas de equilíbrio e beleza quase mística.

	O quadrado mágico, à primeira vista, parece ser apenas um simples arranjo numérico: uma matriz quadrada, dividida em células, onde cada célula recebe um número. Pode-se pensar nisso como um passatempo, um desafio de lógica para preencher o tempo, ou até como um exercício escolar de matemática básica. Para o matemático, é uma matriz numérica, um objeto de estudo com propriedades bem definidas. No entanto, para quem enxerga além do superficial, o quadrado mágico revela-se como uma espécie de microcosmo. Ele não é apenas uma distribuição casual de números, mas sim um campo ordenado, no qual cada elemento contribui para um equilíbrio que vai muito além da mera soma.

	A essência do quadrado mágico reside em um princípio fundamental: a constância de sua soma. Considere uma matriz de ordem ‘n’, ou seja, composta por ‘n’ linhas e ‘n’ colunas, formando assim n² células. Para que se configure um quadrado mágico, é preciso preencher todas as células com os números inteiros de 1 até n², sem repetição, de tal forma que a soma dos números em cada linha, em cada coluna e nas duas diagonais principais resulte sempre no mesmo valor. Este valor constante, que se repete em todas as direções, é chamado de constante mágica. A existência dessa constante é o que eleva o quadrado mágico a uma estrutura de verdadeira harmonia: ela é o centro em torno do qual todo o equilíbrio da matriz se organiza. Mais do que um simples resultado de cálculos, ela é a assinatura do padrão, a garantia de que aquela configuração é, de fato, especial e única.

	O segredo dessa configuração não está apenas nos números escolhidos, mas na maneira como eles são distribuídos. Cada número ocupa um lugar que não é arbitrário, pois sua posição influencia e é influenciada por todos os outros. Isso cria um sistema interligado, onde o todo é muito mais do que a simples soma das partes. O quadrado mágico transforma uma coleção de números em um sistema coeso, onde a ordem emerge da inter-relação entre cada elemento. Ao analisar ou construir um quadrado mágico, torna-se evidente que nenhuma célula está isolada; cada número está lá porque contribui para o equilíbrio do conjunto, e sua posição é resultado de uma coreografia sutil entre todos os demais componentes.

	Participar desse processo, seja como observador ou como criador, é mais do que um simples exercício matemático: é um ato de ordenação. Ao preencher cada célula, estamos, de certa forma, participando da criação de um pequeno universo, no qual cada parte possui seu papel, e o resultado final é uma manifestação de equilíbrio e beleza. É como se, ao construir um quadrado mágico, estivéssemos replicando, em escala reduzida, a busca universal pela ordem e pelo significado, transformando o caos dos números em uma harmonia visível e tangível.

	A formação de um quadrado mágico não se limita à simples disposição dos números. O processo de construção envolve uma distribuição que garante a perfeita harmonia entre todas as partes da matriz. Cada número, do menor ao maior, exerce uma influência energética que, ao ser organizada corretamente, permite que o equilíbrio seja mantido em todas as direções. O número 1, símbolo do início, do ponto de partida e da individualidade, contrasta com o número n², representante do fim, da completude e da totalidade do sistema. Entre esses extremos, os demais números se alinham de modo que suas energias se distribuem e se compensam mutuamente, em uma dança silenciosa de reciprocidade e simetria.

	Essa perfeita distribuição cria um campo de ordem interna, onde não há predominância de nenhuma direção ou região da matriz. Não existe uma linha, coluna ou diagonal que se sobreponha às demais em importância, pois todas participam igualmente da estrutura mágica. Se qualquer número fosse removido ou trocado de lugar, esse equilíbrio seria imediatamente rompido, demonstrando que cada posição é essencial. O quadrado mágico é, assim, um verdadeiro sistema fechado: tudo está em seu devido lugar, e o todo depende da presença e localização de cada uma das partes. A beleza desse arranjo está exatamente em sua estabilidade: mesmo quando observado sob diferentes ângulos ou direções, o padrão de equilíbrio se mantém inalterado, reforçando a ideia de que há uma ordem oculta que governa toda a estrutura.

	Ao contemplar ou construir um quadrado mágico, o praticante participa de uma experiência quase ritualística de organização do caos. Passa de um simples espectador, que observa os números de fora, a um verdadeiro arquiteto de um microcosmo, no qual cada escolha tem um propósito claro e um impacto imediato sobre o resultado final. Não se trata apenas de completar um desafio intelectual, mas de vivenciar, de maneira concreta, os princípios de equilíbrio, reciprocidade e integração. O envolvimento ativo nesse processo treina o olhar para perceber padrões, desenvolve a atenção ao detalhe e estimula o raciocínio lógico, ao mesmo tempo em que desperta uma sensação de realização diante da ordem conquistada.

	Contudo, é importante ressaltar que nem toda matriz numérica que demonstra alguma forma de organização pode ser considerada, de fato, um quadrado mágico. A matemática e a tradição estabeleceram critérios rigorosos para essa classificação, justamente para evitar confusões e equívocos. O verdadeiro quadrado mágico, também chamado de quadrado mágico “normal”, exige o uso exclusivo dos números inteiros consecutivos, de 1 até n², preenchendo todas as células da matriz sem repetir ou omitir nenhum valor. Essa condição é fundamental, pois apenas ela garante que todas as energias numéricas estejam representadas e integradas ao sistema, formando um ciclo fechado e completo.

	No estudo inicial dos quadrados mágicos, é comum deparar-se com variações que, apesar de apresentarem um grau de ordem, não satisfazem plenamente as exigências para serem consideradas mágicas. Um exemplo frequente é o chamado quadrado “semi-mágico”. Nesse caso, a soma constante é verificada apenas nas linhas e nas colunas, mas não nas diagonais principais. Essa limitação impede que o sistema alcance o equilíbrio tridimensional característico dos verdadeiros quadrados mágicos. O semi-mágico é, assim, uma estrutura de ordem bidirecional: demonstra simetria e regularidade em duas dimensões, mas falha em integrar todos os fluxos energéticos possíveis. Fica aquém da perfeição, servindo mais como um estágio intermediário de compreensão e experimentação do que como a meta final do praticante.

	Essa distinção é fundamental, pois ajuda a refinar o olhar e o entendimento do estudante. Ao reconhecer as diferenças entre um quadrado mágico normal e suas variações incompletas, desenvolve-se o discernimento necessário para trilhar o caminho do estudo dos padrões numéricos com rigor e precisão. Mais do que um detalhe técnico, essa clareza é o fundamento sobre o qual toda a compreensão simbólica e prática será construída.

	Além dos quadrados mágicos e semi-mágicos, o universo das matrizes ordenadas apresenta ainda outra figura frequentemente confundida com eles: o quadrado latino. Embora à primeira vista também se apresente como uma grelha quadrada de ordem ‘n’, o quadrado latino segue um princípio de organização completamente distinto. Em vez de se preocupar com somas ou constantes mágicas, o quadrado latino está fundamentado na permutação e na exclusividade posicional. Nele, são utilizados ‘n’ símbolos diferentes — que podem ser números, letras ou até mesmo figuras — e a regra básica é que cada símbolo apareça uma única vez em cada linha e uma única vez em cada coluna, sem repetições. Não existe, nesse caso, uma preocupação com o valor numérico absoluto, mas sim com a distribuição e a ausência de duplicidades.

	O exemplo mais popular e acessível de um quadrado latino no cotidiano é o Sudoku. Nesse passatempo amplamente difundido, números de 1 a 9 são distribuídos em uma matriz 9x9 de modo que cada número aparece uma vez por linha e uma vez por coluna, além de regras extras relacionadas aos subquadrados 3x3. Apesar da complexidade e da ordem resultante, o Sudoku, assim como qualquer quadrado latino, não apresenta uma constante mágica nem busca a harmonia por meio das somas, mas sim pelo critério da diversidade e distribuição justa dos símbolos. Enquanto o quadrado mágico tem como essência a soma e o equilíbrio aditivo, o quadrado latino encontra sua beleza na garantia de que nenhuma linha ou coluna jamais repita um mesmo símbolo.

	Compreender claramente essas definições e diferenças não é mero preciosismo acadêmico, mas sim uma necessidade fundamental para quem deseja dominar verdadeiramente o estudo dos quadrados mágicos e suas aplicações. Saber identificar, sem hesitação, quando se está diante de um quadrado mágico, um semi-mágico ou um quadrado latino é um passo inicial indispensável. Essa habilidade é o que permite ao praticante não só evitar erros comuns, mas também aprofundar seu entendimento, reconhecendo as nuances e limitações de cada estrutura.

	Com esse discernimento desenvolvido, o estudante estará pronto para avançar além da simples curiosidade matemática. Este livro-curso propõe não apenas o estudo das propriedades formais dessas figuras, mas também sua inserção em contextos culturais, simbólicos e até mesmo espirituais. Ao longo das próximas páginas, serão apresentados métodos práticos para construir quadrados mágicos de diferentes ordens, bem como explicações detalhadas sobre suas propriedades matemáticas e aplicações simbólicas. O propósito é guiar o leitor desde os conceitos básicos até a realização plena, tanto no sentido técnico quanto no simbólico e ritualístico, compreendendo que, nesses sistemas, matemática e significado caminham lado a lado.

	Para dar início à jornada prática e consolidar os conceitos apresentados, é proposto um exercício diagnóstico simples e eficaz. O leitor é convidado a analisar dois quadrados numéricos de ordem 3, ambos utilizando números inteiros e exibindo algum tipo de ordem aparente:
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	A tarefa consiste em identificar, com base nos critérios anteriormente definidos, qual dos dois é o verdadeiro quadrado mágico. Para isso, deve-se calcular a soma dos números de cada linha, coluna e das duas diagonais principais, além de verificar se todos os números de 1 a 9 estão presentes e utilizados apenas uma vez. O quadrado mágico verdadeiro será aquele que satisfaz plenamente todas essas condições: soma constante em todas as direções e uso exclusivo dos inteiros consecutivos de 1 a 9. O outro, por sua vez, deve ser identificado como falho, e a explicação para esse fracasso deve ser fundamentada na análise dos critérios, mostrando qual das exigências deixou de ser cumprida — seja uma soma desigual, seja a ausência de algum número necessário.

	Esse primeiro exercício não é apenas uma simples verificação, mas o início de uma transição do leitor: do papel passivo de quem apenas recebe informações para o papel ativo de quem investiga, calcula e decide. Tal prática desenvolve a precisão, o olhar atento para os detalhes e a honestidade intelectual, qualidades essenciais para quem deseja avançar no estudo e aplicação dos quadrados mágicos. Com isso, o praticante começa a vislumbrar não só a matemática envolvida, mas também a beleza e o potencial simbólico dessas estruturas, enxergando-as como janelas para a ordem oculta que permeia o universo.

	 

	 

	Capítulo 2 
Vocabulário Essencial

	 

	Toda disciplina desenvolve, ao longo do tempo, um vocabulário próprio que serve de ponte entre a precisão técnica e a comunicação clara entre seus praticantes. Não se trata de um capricho elitista ou de um desejo de exclusividade, mas de uma ferramenta indispensável para tratar de conceitos que, no uso cotidiano da linguagem, seriam ambíguos, confusos ou exigiriam longas explicações. O léxico especializado permite encapsular ideias complexas em termos únicos, criando atalhos de significado compartilhado entre aqueles que se dedicam ao estudo de uma determinada área. Com a matemática dos quadrados mágicos, essa necessidade de precisão é ainda mais evidente. Para ir além da contemplação superficial e realmente penetrar na lógica e na técnica de sua construção, é indispensável dominar um conjunto de termos que são, ao mesmo tempo, instrumentos de análise e portas para novas camadas de compreensão.

	Nesse sentido, cada termo apresentado a seguir é mais do que uma palavra: é um conceito operativo, uma peça fundamental na arquitetura do conhecimento sobre quadrados mágicos. Aprender essa linguagem é comparável a aprender a ler mapas celestes antes de embarcar em uma grande navegação. Sem esse domínio, todo avanço será impreciso, toda descoberta será parcial e a compreensão verdadeira das estruturas numéricas permanecerá distante.

	O primeiro conceito-chave é a ordem do quadrado, representada pela letra n. Trata-se da medida fundamental da matriz: o número de linhas e colunas que a compõem. Um quadrado de ordem 3, por exemplo, apresenta três linhas e três colunas, formando um total de nove células. Esse número é decisivo, pois dele dependem não só a dimensão do quadrado, mas também a natureza das propriedades que podem ser exploradas e o grau de complexidade envolvido na construção. Quando passamos a quadrados de ordem maior, como 4, 5 ou 7, não apenas a quantidade de números aumenta, mas surgem novas possibilidades de simetria, equilíbrio e métodos de montagem.

	Dessa noção de ordem, derivam-se outros conceitos fundamentais. O mais central deles é a constante mágica, usualmente simbolizada por M. Ela é o valor que todas as linhas, colunas e diagonais principais devem somar para que um quadrado seja verdadeiramente mágico. Embora exista uma fórmula algébrica precisa para seu cálculo — cujo detalhamento ficará para momentos posteriores deste estudo —, neste ponto basta compreender que a constante mágica é o eixo invisível de toda a matriz. Ela garante que o equilíbrio seja mantido e que o padrão estabelecido pelo quadrado mágico não se perca. Trata-se, em termos simbólicos, do “pulso” do sistema, aquilo que faz com que todas as partes vibrem em uníssono.

	Outro termo indispensável é a normalidade. Um quadrado mágico é dito normal quando, para uma determinada ordem n, utiliza todos os números inteiros consecutivos de 1 até n², sem repetir ou omitir nenhum. Essa restrição é o que faz do quadrado mágico normal um sistema fechado, completo, no qual nenhuma energia numérica fica de fora. Todos os valores são integrados na matriz, garantindo um equilíbrio perfeito entre início, meio e fim. Assim, a normalidade é tanto um critério de inclusão dos números quanto um símbolo da totalidade e integridade da estrutura.

	Entender e utilizar corretamente esses termos — ordem, constante mágica, normalidade — é fundamental para todo o restante do caminho. São eles que definirão não apenas como diagnosticar corretamente uma matriz, mas também como construir, manipular e aplicar quadrados mágicos em contextos matemáticos, culturais ou simbólicos. Dominá-los é o primeiro passo para a verdadeira fluência na linguagem dos quadrados mágicos, tornando possível avançar para tópicos cada vez mais profundos e sofisticados.

	Ao ampliar o vocabulário, outros conceitos avançados se revelam essenciais para navegar com segurança pelo estudo dos quadrados mágicos. Entre eles, destaca-se a noção de equivalências por simetria. Um único quadrado mágico, ao ser construído, não se limita a uma única configuração visual. Ele pertence, na verdade, a uma família de oito quadrados, todos interligados por operações geométricas de rotação e reflexão. Essas operações não alteram as propriedades fundamentais do quadrado — a constante mágica, o conjunto de números utilizados, a disposição das somas — mas modificam sua aparência superficial.

	Compreender isso significa perceber que, ao girar um quadrado mágico 90°, 180° ou 270°, obtemos três novas matrizes que, apesar de parecerem diferentes ao olhar desatento, são estruturalmente idênticas à matriz original. Do mesmo modo, a reflexão, como a de um espelho, pode ser realizada na horizontal, na vertical ou nas diagonais. Cada uma dessas transformações gera um novo arranjo válido, preservando a mágica intrínseca do quadrado. Assim, sempre que se constrói um quadrado mágico, na prática, está-se criando oito variações equivalentes, unidas pela mesma essência matemática. Entender essa família de simetrias é fundamental não só para reconhecer padrões recorrentes, mas também para evitar duplicidade ao catalogar diferentes soluções, além de ajudar na compreensão dos métodos de construção e análise de quadrados maiores.

	Outro conceito central é o dos complementos. Em um quadrado mágico normal de ordem n, dois números são complementares se sua soma resulta em n²+1. Por exemplo, em um quadrado de ordem 3, o maior número possível é 9 (já que n²=9), então o par complementar de cada número é aquele que, somado a ele, dá 10. Assim, 1 e 9 são complementos, 2 e 8, 3 e 7, 4 e 6, enquanto o 5, que ocupa o centro, é autocomplementar — isto é, seu complemento é ele mesmo. Esta propriedade não é apenas uma curiosidade: nos métodos clássicos de construção, os números complementares geralmente aparecem em posições opostas em relação ao centro do quadrado, criando um equilíbrio estrutural profundo. Em muitos quadrados mágicos, essa distribuição dos complementos é uma chave de organização, uma “cola” invisível que sustenta o padrão e facilita sua montagem para ordens maiores.

	Ao elevar o nível de ordem e perfeição, chegamos ao conceito de pandiagonalidade. O quadrado pandiagonal, tamb

	
	
	
	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

	

	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

	

	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	Capítulo 3 
Raízes Antigas

	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 4 
Constante Mágica

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 5 
Famílias Clássicas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

	

	
	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

	

	
	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

	

	
	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

	

	
	
	
	
		
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	Capítulo 6 
Método Siamês

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

		
				
				
				
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

		
				
				
				
		

	

	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 7 
Pares Duplos
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